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DOENÇAS PARASITÁRIAS DE OVINOS E SEU CONTROLE

Flávio A. M. Echevarria' (CRMV r[Q  1 | 1223

HELMINTOSES GASTRINTESTINAIS

A verminose gastrintestinàl dos ovinos é o principal problema enfrentado pelo
homem  quando  este  se  decide  pela exploração ovini'cola.  A verminose  pode  se apre-
sentar  sob  a  forma  aguda  -  levando  os  animais  rapidamente  à  morte  -  ou  sob  a
forma  crônica,  onde  os  efeitos  do  parasitismo  são  gradativamente  notados:  menor
desenvolvimento corporal,  perda de peso e redução na produção e qualidade de lã.

Os parasitos gastrintestinais ocasionam graves perdas econômicas ao ovinocultor.
Em trabalhos  de  pesquisa realizados pela EMBRAPA, em Bagé,  demonstrou-se que os
ovinos parasitados podem ter uma perda na produção de lã de  cerca de 400g/cabeça.
AAém dessa diminuição em quantidade, a qualidade de lã também é muito prejudicada.
Em relação  às perdas de peso, estas podem chegar a 34kg/animal e a mortalidade pode
variar entre 20 e 40%.

As  maiores  ou  menores  perdas  na  produção variam basicamente  em função
das  condições  climáticas,  do  grau  e  tipo  de  parasitismo,  da resistência imunitária do
animà[ e da concentração animal por unidade de área (lotação).

As condições  de  umidade  e  altas tamperaturas favorecem a eclosão  dos ovos
e  o  desenvolvimento  das  larvas  nas  pastagens  propiciando,  desta maneira,  condições

para o aparecimento  de surtos verminóticos intensos, inclusive com mortes de animais,
principalmente  no fmal do verão e durante o outono. Isto já não acontece  quando o
verão  é  quente   mas  com  pouca  precipitação,  pois  os  ovos  da maioria dos parasitos
são altamente sensíveis à dessecação.

Os ovinos adultos são normalmente mais resistentes ao parasitismo por vermes

gastrintestinais. Entretanto, em condições de pastagens altamente contaminadas e de pe-
sadas lotações, o aparecimento  de  casos  cli`nicos é comum, inclusive com a observação
de mortes de animais mesmo em condições de um bom rerime alimentar.

Já  os  cordeiros,  principalmente  após  o  desmame  (34  meses  de  idade),  são
altamente   sensi'veis  às verminoses,  sendo encontrados  nesta categoria animal os maio-
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res  i'ndices  de  mortalidade  por  parasitos.  Normalmente, é  também  observado  que  os
cordeiros na fase  pÓs-desmame  albergam  quase  todos os parasitos gastrintestinais, exj-

Sndo,  portanto,  uma  atenção  redobrada  no  controle  de  verrninose  em  relação  aos
ovinos adultos. Na Tabela  1,  são  apresentados os  principais helmíntos gastrintestinais.

Tabela 1.  Principais  helmintos  parasitos de ovinos, segundo a localizaça-o nos órga-os dos animais.

LOCALIZAÇÃO                                             H ELMINTO

Coagulador

Intestino Debdo

Intestino Grosso

Fígado

Pulmão

Haemonchus contortus
Ostertagia spp.
Tricho strongylu s ax ei

Nematodirus spp.
Cooperiu spp.
Strongyloide s papíllosu s
Bunostomum spp
Moniezia spp.

Oesophagos tomum columbianum
Oesophagostomum venulo sum
Chab ertia ov,irui

Fasciola hepatica
Thysanosoma actinioides

Dictyocaulus fiilaria
Muell eriÁ s cappilaris

DIAGNÓSTICO

Geralmente  o  helminto  de  maior  importância  em  ovinos  é  o  Haemonchus.
Isto  se  deve  à  sua  grande  patogenicidade e  ao seu alto poder contaminante  (uma fê.
mea deste parasito pode  por  5.000 ovos por dia). Este parasito pode ser detectado em
necrópsia a ni'vel de campo, sem necessidade do auxflio do microscópio.

Outro  parasito  facilmente  diagnosticado  a  campo  é  a  tênia (Mo7ii.ezjd spp.)
devido à sua semelhança a um talharim ou espaguete.

Pesquisas reàlizadas  no  exterior  e  também  no  Brasil  têm  demonstrado  que
este verme  achatado, embora chame  a atenção  dos  criadores pelo seu tamanho e volu-
me,  não é economicamente importante, uma vez  que os animais não têm respondido
aos tratamentos com tenicidas em relação à produção de peso vivo e lã.

A filha em se deteminar a presença de parasitos em necrópsias a campo, não
exclui  a  possibilidade de  que a causa de uma deteminada morte não seja verminose,
pois  a  grande  maioria  dos  parasitos  só  pode  ser diagnosticada a ni'vel  de laboratório
devido ao seu tamanho microscópico.

0 exame de fezes em ovinos é uma técnica que apresenta alta confiabilidade
e  baixo  custo e  pode ser utilizada como método de diagnóstico de rebaiihos. A utiliza-

ção deste método, associado  à identificação  de larvas infectantes,  pode  determinar os
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parasitos e estimar o grau de infecção dos animais.
A necrópsia é  um outro método  de  diagnóstico com o  qual se pode determi-

nar, com precisão, o número e os parasitos envolvidos em um determinado caso.

CONTROLE

0 controle da verminose ovina pode ser feito de duas maneiras:

1.  Baseado exclusivamente no uso de anti-helmínticos;
2.  Baseado  no  uso  de  anti-helmi'nticos  associados  a normas de manejo  (controle

integrado).

1.  0 controle  baseado  somente  no  uso  de  anti-helmi'nticos varia apenas em nú-
mero e épocas de medicações. Assim por exemplo, temos:

a)  controle  curativo  -  onde  os  animais  são  medicados  quando  do  apareci-
mento  de sintomas cli`nicos.  Neste  caso,  quando isso  ocorre, já houve per-
das em peso vivo e em lã (quantidade e  qualidade, principalmente);

b)  controle  empi'rico  -  os  ovinos  são  dosificados  quando  da  usa  vinda  às
instalaçoes para outros serviços ou de acordo ao calendário;

c)  controle  estratégico  -é  aquele  onde,  de  acordo  com as informações epi-
demiolóricas,  os  ovinos  receberiam medicações com o objetivo de prevenir
um aumento  antecipado  do número  de parasitos e reduzir a contaminação
das pastagens ;

d)  controle através do exame de fezes e identificação de larvas
-  este  tipo  de  controle  garante  ao ovinocultor a redução  das  perdas por

verminose   sub-cli'rica,  pois   a  grande   maioria  dos  produtores  só  medica

quando  o  rebanho  apresenta algum sinal clínico (diarréia,  perda  de  peso,
etc.) e,  nesse  sistema de  controle,  quando é  aplicado  o vermi'fugo já ocor-
reram perdas econômicas.  0  controle  através  do exame  de fezes é ofereci-
do no  Rio Grande  do  Sul - RS pelas  cooperativas de lãs, sindicatos rurais,
técnicos particulares e universidades.
Este método  de  controle  apresenta ainda como vantagem a indicação ade-

quada  do  anti-helmi'ntico  conforme  o tipo  e grau de infecção parasitária,
eliminando  desta  maneira prejui'zos com a utilização de vermi'fugos inade-

quados.
Em  pesquisas realizadas no munici'pio  de  Bagé,  RS,  detectou-se  que  mais  de

80% dos rebanhos ovinos estão parasitados por helmintos resistentes aos anti-helmi'nticos
atualmente  em uso.  A utilizaça~o de uma assistência técnica no  controle  da verminose
ovina  oferece  também  como  vantagem a detecção precoce do aparecimento da resis-
tência evitapdo, dessa maneira, futuros prejui'zos ` econômicos.

2.  0  uso  da  medicação  anti-helmi'ntica  associada  à  utiüzação  de  determinadas
normas  de  manejo (controle integrado) leva a uma redução do nível de conta-
minação  das  pastagens,  a  um  menor risco  à saúde  do ovino e,  conseqüente-
mente, a uma menor utilização de vermífugos.
A principal noma de manejo para reduzir o parasitismo, seus efeitos e o nú-
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mero  de  medicações  é  o preparo  de "pastagens de baixo risco parasitário" ou
"pastagens  descontaminadas".  Para se  obter este tipo de pastagem é utilizado

o  princípio  de  que  os  bovinos  adultos são normalmente  resistentes aos hel-
mintos dos ovinos.  Desta maneira o pastejo com bovinos adultos faz com que
um  grande  número  de  larvas  seja  destrui'do.  0  peri'odo  mi'nimo  de pastejo
com bovinos  adultos nas condições  do  RS  é  de 4 meses.  Outras espécies ani-
mais também podem ser usadas para descontaminar as pastagens -  o cavalo,
por exemplo.
As  restevas  de  culturas  são  também  consideradas  "pastagens  de baixo risco

parasitário"  e  podem  ser  utflizadas  nas  condições  do  Paraná.  Considere-se
uma  propriedade  com  exploração  diversificada  com  ovinos,  bovinos  e  agri-
cultura  em  sistema  de  rotação  de  três  anos  -  os  ovinos  poderiam,  a  cada
ano,  ser  colocados  nas  restevas  das  culturas exploradas  e  os bovinos naque-
1as  onde  no  ano  anterior  haviam  pastejado  os  ovinos. Utflizando-se  esse  sis-
tema  associado  ao  tratamento  anti-helmi'ntico, as  perdas  por  verminose  es-
tariam praticamente eliminadas.
A  utilização dessas áreas  descontaminadas  deve ser destinada príoritariamen-
te   aos  cordeiros   desmamados,  pois  estes  são  os  mais  sensi'veis  dentro  do
rebanho  e, em segundo lugar,  às  ovelhas  gestantes para evitar a contaminação
e, conseqüentemente, a infecção de seus cordeiros logo após o nascimento.
Todo  e  quàlquer  animal  antes  de  entrar em uma área descontaminada deve-
rá ser dosificado  com um vermi'fugo de largo-espectro, utilizando-se dosagens
altas.

ANTI-HELMÍNTICOS

Produtos   de largo-espectro são geralmente recomendados em todos os esque-
mas  de  tratamentos  devido  a  sua  dta  eficácia  contra  uma vasta gama de helmintos,
entretanto, em algumas situações  onde ocorrer parasitismo por uma determinada espé-
cie   de  parasito,  um  anti-helmíntico  de  curto  espectro  poderá  ser  usado  como,  por
exemplo, nos casos de surtos de haemonchose, fasciolose ou oestrose.

Antes de medicar um rebanho, deve-se atentar para os seguintes cuidados:
-  aferir as pistolas dosificadoras;
-  aplicar  a  dose  correta,  baseando-se  no  peso  mais  elevado  de  cada categoria

animal.;
-  evitar a utilização de  drogas que tenham algum efeito indesejável em animais

destinados à reprodução ;
-  sempre  observar  os  peri'odos  de  carência  após  as  medicações  para  o  abate

de animais destinados ao consumo humano.

OUTRAS PARASITOSES
a)   Coccidioses

Embora seja aceito  que  a  coccidiose  pode  levar à redução na produtividade e
até  à morte de  cordeiros,  a patogenicidade  da doença não  é bem conhecida em nosso
meio.  Como conseqüência, o  diagnóstico cli'rico nem sempre é confiável, necessitando
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portanto  de  auxflio  laboratorial.  A doença é mais comum em cordeiros estabulados,
sendo que  os principais  sintomas como  diarréia,  depressão  e  fàlta de  apetite  são  tam-
bém comuns a algumas parasitoses causadas por .helmintos gastrintestinais. 0 controle
se  baseia  na  utilização  de  estábulos  com piso ripado para diminuição do contato do
cordeiro/fezes  e  redução  de  umidade.  Como tratamento utiliza-se as sulfadimidinas e
o amprolium.

b)  Transmissíveis pelo cão

Apesar de sua grande  ajuda no manejo,  o cão  é  responsável pela transinissão
de  quatro  parasitos  aos  ovinos,  conforme  se pode  visualizar na Tabela 2.  Estes para-
sitos  podem  -  àlém  de  causar  lesões  em  importantes  órgãos  e  conseqüentemente
perdas à indústria - levar o animal à morte.

Tabela 2.  Pamsitü  de  ca~es  transmissi'veis  aos  o`rinos  e suas fomias nm órgãos dos ovinos  parasi-
tados.

Tênia no cão                                                 Forma do ovino                                        Órgãos parasitados

E chiáococus granulosu s                             Cisto hidático
Taenia hidatigena                                         Cysticercu s tenuicolis
Taenia ovis                                                       Cysticercus ovis
Multiceps multiceps                                      Cysticercus cerebralis

fi'gado, pulmão
cavidade peritoneal
epicárdio, diafragma
cérebro

Como os cães adquirem essas tênias ao ingerirem vi'sceras parasitadas, deve-se
evitar a alimenta.ção com vi'sceras  cruas.  Além dessa medida preventiva, os cães devem
ser  medicados  com  tenicidas  a intervalos de seis  semanas, para evitar a contaminaça~o
das pastagens e, conseqüentemente, a infecção dos ovhos.

c)  Ectoparasitos

Os principais ectopaiasitos encontrados em ovinos são :

Oestrus ovis
D errruitobia homínis
Gochliomyia ( Callí:+ioga) hominivorax
Melophaqus ovimus
B oophilus ricroplus
Psoroptes ovis
Darruilinia ovis

Oc§frw§ ov!.§  é  a mosca  cau}adora da cestrose ovina. Essa mosca deposita suas
larvas  ao  redor das fossas nasais.  I.ogo em seguida essas larvas adentram as fossas na-
sais  podendo  atindr os seios nasais e  frontais.  Normalmente  essas larvas permanecem
no ovino durante duas semans até atindrem cerca de 3cm, quando abandonam o hos-
pedeiro.  As  moscas  causam grandes  distúrbjos quando  atacam os ovinos para deposi-
tarem  suas  larvas.  'Se  as moscas estiverem em grande número,  elas interferirão  com a
dimentação dos animais, mas o maior dano é aquele causado pelas larvas que irritam
a mucosa nasal com seus espinhos e ganchos, provocando secreções purulentas e espir-
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ros  freqüentes.  Como  tratamento  utilizam-se  anti-helmi'nticos  à  base  de  rafoxanida,
triclorfon e ivermectin.

Oc77"obíb Áomz.H!.s  é uma mosca que deposita seus ovos no abdômen de um
inseto  heinatófago e este, ao picar o ovino, libera os ovos de Dermatobia que ao eclodi-
rem díLrão origem a larvas que  irão penetrar na lesão. Estas larvas crescem até cerca de
2,5  cm sendo denominadas vulgarmente de berne. Geralmente a presença de berne está
restrita  a áieas de menor densidade de lã (membros, por exemplo)..Como medicação
utilizam-se produtos a base de triclorfon e ivermectin.

ilfebphgt/§  ovc.#t/§  é  um  inseto  desprovido  de  asas e  estremamente  raro no
Brasil.  Entretanto, por ser hematófago,  pode causar anemia. Para controle podem ser
utilizados inseticidas organo fosforados, piretróides sintéticos e ivermectin.

hrvas  de BooàriJ.,WS mz.C,OP,"S  (Carrapato bovino) Podem eventualmente  Ser
encontradas em ovinos  quando  os potreiros em que  estes pastejam estejam altamente
contaminados.  0  ciclo do carrapato não se completa nos ovinos, entretanto a migração
das  larvas  pode  irritar  a  pele levando  o  animal  a coçar e/ou morder a lã provocando
suspeitas de infestação por piolho.

Psonopfes oi;z.s  é  o ácaro causador da sarna ovina e foi re,sponsável por grandes

perdas  na  ovinocultura  gaúcha  até  ser  erradicado;  voltam  agora  os rebanhos  do  Rio
Grande  do  Sul  a ser novamente  atacados por este pemicioso ácaro. Os ácaros da sarna

para  se  alim'éntarem  da  linfa,  perfuram  a  pele  provocando  uma  reação  inflamatória
com formação  de  crostas que levam os ovinos a coçarem e morderem essas áreas afeta-
das,  provocando  o  desprendimento  da  lã  e  a  contaminação bacteriana dessas lesões.
De um modo geral,  o  ciclo de vida do  ácaro,  desde ovo até a postura pela fêmea adul-
ta, leva de 9 a 12 dias, sendo de s dias o peri`odo mais curto já encontrado. Geràlmente
a doença está presente nos meses de outono até a primavera sendo que durante o verão
oa ácaros tomam-se  menos ativos,  protegendo-se  da luz  solar nas dobras da pelo e em
locais  como a foceta lacrimal.  Para o  controle  da  sarna ovina empregam-se banhos de
imersão à base de organofosforados e piretróides ou aplicações injetáveis de ivermectin.

É  fundamental  que  todos  os ovinos de uma propriedade sejam tratados, mesmo sem
sinais cli'ricos,  e  que esse  tratamento  seja repetido  s  a  10  dias após o  19 tratamento.
Deve-se  também  chamar  a  atenção  para o  fato  de existirem no  RS  casos de  resistên-
cia a organofosforados.

D¢/7caJz.nú  ovz.s  é  o  causador  da  piolheira ovina.  Este piolho  alimenta-se  das
células  epiteliais  que  rodeiam  os  pontos  de  emergência  das fibras de lã, provocando
irritação  ao ni'vel  da pele.  Os piomos podem ser vistos  a omo  nú  quando da inspeção
da lã ao  ni'vel  da pele  e  ao longo das  fibras.  0  ciclo  de vida leva 34 a 36  dias para se
completar,  sendo  que  a eclosão  dos ovos se dá  s  a  10  dias após  a postura. Como me-
dida  de  controle  utiliza-se  o banho de imersão com organofosforados ou piretróides.

A  sarna  e  a  piolheira ovina são doenças de notificação  obrigatória devendo,

portanto,  sua presença   ser comunicada  à Secretaria  Estadual  da Agricultura que ado-
tará  medidas  preventivas   para   evitar   o   àlastramento   dessas  parasitoses  a  putros
rebanhos ovinos.
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